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A bananeira é uma das frutíferas com maior expansão 
econômica no Estado do Pará. Estima-se que 30 % da 
banana consumida no estado ainda são importados da 
região Nordeste e do Estado do Tocantins. Durante o 
período de 1998 a 2000, o Pará destacou-se como o 
maior produtor de banana do País, porém, em virtude 
da alta incidência de doenças nos bananais, em  2001, 
sofreu uma queda e passou a ocupar a terceira colocação, 
com produção semelhante à da Bahia (segundo produtor 
nacional). No ano de 2004, ocupava o quinto lugar 
entre os maiores produtores, com 537,9 mil toneladas. 
Em 2006, passou novamente à terceira colocação, 
com uma produção de 551,8 mil toneladas, colhidas 
em 43.180 ha. Contudo, a produtividade no Estado 
do Pará ainda é considerada baixa, cerca de 12.858 
kg/ha, quando comparada ao rendimento médio da 
cultura nos estados de São Paulo e Santa Catarina, 
com 22.355 kg/ha e 21.435 kg/ha,  respectivamente 
(IBGE, 2006). 

Segundo Trindade et al. (2002), dentre os 
componentes da cadeia produtiva que têm contribuído 
para a baixa produtividade dos bananais, destaca-se 
a elevada incidência de doenças, como: sigatoka-
amarela (Mycosphaerella musicola), sigatoka-negra 
(Mycosphaerella fijiensis), mal-do-Panamá (Fusarium 
oxysporum f.sp cubensis) e moko ou murcha-
bacteriana (Pseudomonas solanacearum). Além disso, 
o baixo nível tecnológico adotado pelos agricultores 
locais tem contribuído para a baixa da produtividade 
(MENEZES et al., 1998).

Apesar do desenvolvimento de cultivares resistentes 
a doenças, há carência de informações sobre o 
comportamento agronômico e fitossanitário nas 
condições edafoclimáticas em regiões produtoras 
no Estado do Pará. Em decorrência da diversidade 
climática em que as bananeiras são cultivadas, as 
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doenças assumem importância regional. A região 
Amazônica, em virtude das altas temperaturas e da 
umidade relativa do ar durante a maior parte do ano, é  
bastante favorável à ocorrência de doenças, dentre as 
quais a  sigatoka-negra. Esta doença foi constatada no 
ano de 2000, no oeste do Estado do Pará (TRINDADE 
et al., 2002), e em 2006 foi registrada no nordeste 
do estado, incluindo a região metropolitana de Belém. 
Dessa maneira, torna-se necessária a introdução 
urgente, nessas regiões, de cultivares de bananeira 
resistentes ao fungo M. fijiensis, as quais foram 
desenvolvidas pela pesquisa e já estão adaptadas às 
condições edafoclimáticas de outros estados, como 
Bahia, São Paulo e Amazonas (CORDEIRO et al., 
2005; PEREIRA; GASPAROTTO, 2005), mas não às 
condições do Pará. Contudo, vale ressaltar que, no 
sistema de produção de banana para o Estado do Pará, 
Cordeiro et al. (2003) propôs as seguintes cultivares 
com resistência às sigatokas e ao mal-do-Panamá: 
Caipira, Thap Maeo, Pacovan Ken e FHIA 21.

Visando suprir a deficiência de informações relativas 
ao comportamento das cultivares, foi instalada uma 
Unidade de Observação com o objetivo de avaliar 
o desenvolvimento vegetativo e produtivo em dez 
cultivares de bananeira com resistência à sigatoka-
amarela e oito com resistência à sigatoka-negra nas 
condições edafoclimáticas do Município de Belém. 
Foram avaliadas as seguintes cultivares: Nanicão  
IAC-2001, BRS Prata Caprichosa, Caipira, Thap Maeo, 
PV-0376, Pacovan Ken, PV-4253, Preciosa, Tropical e 
BRS Prata Garantida. Entre elas, as cultivares Tropical 
e Nanicão IAC-2001 são consideradas sensíveis à 
sigatoka-negra.

Foi adotado o delineamento experimental de blocos 
casualizados com cinco repetições e parcelas com 
quatro plantas. A bordadura foi constituída por plantas 
da cultivar PV-0376. As mudas utilizadas foram 
obtidas pelo método de micropropagação e plantadas 
no espaçamento 3 m x 3 m, ocupando área total de 
2.800 m2 (Figura 1).

Todos os tratos culturais e manejo da cultura foram 
feitos de acordo com o sistema de produção da 
bananeira, adotado pelos produtores rurais e definido 
pela Embrapa (CORDEIRO et al., 2005). Foram 
avaliadas, no primeiro ciclo de produção, as seguintes 
características agronômicas: altura da planta, número 
de folhas no florescimento e na colheita, diâmetro 
do pseudocaule, peso do cacho, número de pencas 
por cacho e de frutos por penca, número de dias 
do florescimento à colheita e rendimento médio por 
hectare.

Figura 1. Área experimental com avaliação de cultivares de bana-
neira instalada no Município de Belém. 

Foto: Walnice Nascimento.

Foi realizada análise de variância e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 
A cultivar Preciosa apresentou maior altura de plantas, 
com média de 3,3 m, enquanto a cultivar Caipira 
registrou a menor média, apresentando plantas com 
2,0 m de altura, embora não tenha havido diferença 
significativa entre a mesma e o híbrido PV-4253 e as 
cultivares BRS Prata Garantida, BRS Prata Caprichosa 
e Pacovan Ken (Tabela 1). Para a altura de planta, 
também não foi encontrada diferenças entre a cultivar 
Caipira e a Nanicão IAC-2001. 

Com relação ao número de folhas no florescimento, a 
cultivar Nanicão IAC-2001 apresentou o menor número 
(12 folhas), diferindo estatisticamente das cultivares 
BRS Prata Garantida, BRS Prata Caprichosa, PV-4253 
e Pacovan Ken. Por ocasião da colheita, as cultivares 
Tropical, Nanicão IAC-2001 e Preciosa apresentaram 
menos folhas com diferença significativa entre as 
demais cultivares avaliadas. A cultivar Tropical 
apresentou o maior diâmetro do pseudocaule com 
(24,5 cm). 

As cultivares Thap Maeo, BRS Prata Garantida e BRS 
Prata Caprichosa destacaram-se das demais com 
relação ao peso do cacho, com 21,2 kg, 20,3 kg 
e 19,8 kg, respectivamente. A cultivar Thap Maeo 
apresentou maior média para número de pencas por 
cacho (12). Resultados semelhantes para a altura da 
planta e produtividade da cultivar Thap Maeo foram 
encontrados no Estado do Acre (LEDO et al., 1994).

Com relação ao número de frutos por penca (NFP), as 
cultivares Caipira, Thap Maeo e Tropical registraram 
as maiores médias, com, respectivamente, 18, 16 e 
15 frutos/penca.
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A cultivar Thap Maeo apresenta rusticidade de produção, 
adaptando-se bem em solos de baixa fertilidade, onde 
se pode obter produtividade em torno de 25 t. Os frutos 
são de tamanho semelhante aos da banana  “maçã”, a 
altura da planta variou entre 2,7 m a 3,4 m (Figura 2). 
Essa cultivar é recomendada pela Embrapa Mandioca 
e Fruticultura Tropical como alternativa para o cultivo 
comercial na região Norte, em virtude do baixo nível 
tecnológico utilizado pelos agricultores locais.

A cultivar Preciosa apresentou peso do cacho com 
média de 18,7 kg. Esse valor está bem abaixo 
do encontrado por Fioranço e Paiva (2005), que 
registraram peso de cacho, com média de até 40 kg. 

Figura 2. Planta e cacho da cultivar Thap Maeo.

Foto: Walnice Nascimento.

As cultivares Tropical e Nanicão IAC-2001 foram as mais 
precoces para formação de frutos, com, respectivamente, 
88 e 84 dias do florescimento à colheita do cacho (Tabela 
2), diferindo significativamente das demais cultivares. 
Entretanto, quando foi avaliado o rendimento médio por 
hectare, a cultivar Tropical apresentou a menor média, 
(9,0 t/ha). 

Vale ressaltar que, durante o primeiro ciclo de produção, 
todas as cultivares testadas foram infectadas pelo fungo 
Mycosphaerella fijiensis, agente causal da sigatoka-negra. 
As folhas apresentaram sintomas com menor ou maior 
intensidade, dependendo da cultivar. As cultivares BRS 
Prata Caprichosa, BRS Prata Garantida, Caipira, Preciosa, 
Pacovan Ken e Thap Maeo apresentaram sintomas da 
doença nas folhas mais baixas, não chegando a afetar 
a produção. As cultivares Nanicão IAC-2001 e Tropical, 
tiveram praticamente todas as folhas lesionadas pela 
doença, provavelmente, em decorrência da maior 
sensibilidade à incidência do patógeno M. fingensis. 
Dentre elas, a cultivar Tropical foi mais sensível à 
sigatoka-negra, com sintomas macroscópicos a partir 
da segunda e terceira folha, o que refletiu no baixo 
rendimento das plantas com média de 9,0 t/ha.

Os dados relativos às características agronômicas 
avaliadas durante o primeiro ciclo de produção indicam 
que as cultivares Thap Maeo, BRS Prata Garantida, BRS 
Prata Caprichosa e Preciosa podem ser alternativas 
para o cultivo da bananeira na microrregião de Belém. 
Entretanto, estudos complementares relativos ao 
despencamento de frutos e teste de aceitação pelo 
consumidor ainda estão sendo desenvolvidos com 
essas cultivares.

Tabela 1. Média da altura de plantas (AP), número de folhas no florescimento (NFF) e na colheita (NFC), 
diâmetro do pseudocaule (DP), peso do cacho (PC), número de pencas por cacho (NPC) e número de frutos por 
penca (NFP), em cultivares de bananeira no primeiro ciclo de produção, Belém, PA, 2007.

Variedades
AP  
(m)

NFF NFC
DP 

(cm)
PC
(kg)

NPC NFP

PV- 0376 2,50 cd* 14 ab 6 b 17,5 e 9,8  c 5 b 12 b
BRS Prata Garantida 3,00 ab 16 a 9 a 21,5 bc 20,3 a 6 b 13 b
BRS Prata Caprichosa 2,90 abc 16 a 9 a 20,3 bcd 19,8 a 6 b 13 b
Pacovan Ken 3,00 ab 16 a 6 b 20,1 bcde 16,6 b 7 b 13 b
Caipira 2,00 e 14 ab 7 a 18,1 de 13,8 b 7 b 18 a
Thap Maeo 2,70 bcd 14 ab 8 a 20,6 bcd 21,2 a 12 a 16 a
PV- 4253 3,20 a 16 a 8 a 21,1 bc 18,1 a 7 b 13 b 
Tropical 2,70 bcd 14 ab 4 c 24,5 a 8,1  c 5 b 15 a
Nanicão IAC – 2001 2,30 de 12 b 4 c 19,2 cde 15,7 b 8 b 12 b

Preciosa 3,30 a 14 ab 5 c 22,2 ab 18,7 a 7 b 13 b

*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade.
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